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Resumo: A intensificação dos processos produtivos na suinocultura ocasiona o 
aumento da preocupação com os recursos naturais, com ênfase nos recursos 
hídricos. O tipo de manejo das atividades agropecuárias interfere no volume de água 
gasto e consequentemente na quantidade de efluentes gerados. O estudo realizado 
permitiu a verificação da quantidade de efluentes oriundos da suinocultura do 
IFNMG - Campus Januária, possibilitando a discussão acerca do uso de água. 
Foram realizadas in loco observações da higienização das instalações e a medição 
do volume de efluentes na caixa receptora anterior ao biodigestor, assim como a 
produção de efluentes preconizadas pela literatura. Foram constatados elevados 
valores de água residuária e consequentemente um grande desperdício de água.   
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Introdução 
 
 O crescente aumento populacional provoca mudanças de hábitos e 
consequentemente gera maior exploração dos recursos naturais devido à 
necessidade de sustentar o consumo. Com isso, a tendência da intensificação de 
criação de animais aumenta a pressão sobre os recursos naturais, com elevado 
consumo de água e grande produção de dejetos, ocasionando a redução da 
disponibilidade dos reservatórios (CADIS & HENKES, 2014; MARCHESAN & 
FRAGA, 2014; TAVARES et al., 2014).  
 Atualmente a preocupação com gestão ambiental dos recursos naturais, 
sobretudo referente à disponibilidade e qualidade dos recursos hídricos vem sendo 
alvo de várias discussões e pesquisas.  
 As atividades agropecuárias demandam grande quantidade de água. Na 
produção da carne suína, para produzir, por exemplo, um quilo de carne são 
necessários 5.988 litros de água (MEKONNEN & HOESKSTRA, 2010). Entretanto, o 
valor de água pode ser superior ou inferior a essa média global dependendo das 
instalações e manejo das pocilgas, podendo demandar elevados volumes de água e 
consequente aumento na geração de efluentes suinícolas com elevada poluição do 
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solo, da água e do ar. Desse modo, esse estudo objetivou relacionar a geração de 
efluentes e o uso da água na suinocultura do Instituto Federal do Norte de Minas 
Gerais (IFNMG) - Campus Januária. 
  
 
Material e Métodos 
 
 A pesquisa foi realizada no setor da suinocultura do IFNMG - Campus 

Januária, que conta com um plantel em torno de 200 animais. Inicialmente, o 
volume diário de efluentes produzidos pela suinocultura foi determinado de 
acordo com metodologia proposta por Oliveira (1993) e Perdomo et al. (2003) 
apud Nishimura (2009). Posteriormente, foi realizada in loco a medida da vazão e 
volume médio diário de efluentes gerados pela suinocultura, para possibilitar uma 
discussão acerca do uso da água. 
 
 
Resultados e Discussão 

 
 Considerando que a suinocultura do IFNMG - Campus Januária contava com 
21 matrizes em um sistema de produção de ciclo completo, seria utilizado 672 Litros 
de água na limpeza das baias e 409,5 Litros no desperdício nos bebedouros, além 
da produção diária de 1469,61 Litros de dejetos. Gerando 2.551,11 Litros diário de 
efluentes, pela estimativa da literatura. Já os resultados obtidos nas amostragens in 
loco da vazão de efluentes na suinocultura apresentaram vazão média de efluentes 
de 975,91 Litros/hora durante o período de amostragem, obtendo o volume médio 
diário de efluentes, no mesmo período, de 10.735,01 Litros. 
 Os resultados obtidos do volume diário de efluentes gerados baseado em 
metodologias citadas na literatura e os obtidos na amostragem in loco apresentaram 
grande variação. Entre os fatores que podem explicar tal variação podemos citar: a) 
Funcionários, uma vez que o tempo gasto por diferentes funcionários para a 
lavagem; b) Alimentação; c) Posição das instalações, a referência ao sol é 
inadequada; d) Vazamentos hidráulicos, decorrentes a idade das instalações e 
manutenção insuficiente das mesmas. Os grandes volumes de efluentes gerados 
são em maior parte pelo manejo inadequado de água nas pocilgas. Silva, França & 
Oyamada (2015) relatam que um dos grandes problemas no manejo dos efluentes é 
quantidade excessiva de água, ocasionado entre os variados fatores pelo 
vazamento na rede hidráulica e sistema de limpeza inadequada. 
 
  
Conclusões 
 
 Portanto, foram encontrados grandes variações nos valores de efluentes 
preconizados pela literatura e os obtidos em amostragem a campo, o que remete ao 
elevado gasto de água, principalmente durante a higienização das instalações. Além 
das manutenções e adequações dos bebedouros e encanamentos, para minimizar o 
desperdício outra sugestão é a remoção dos dejetos sólidos antes da lavagem, visto 
que através das observações é gasto muito tempo para a força da água carrear os 
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dejetos sólidos para as canaletas. São atitudes necessárias para economizar os 
recursos hídricos e produzir menores quantidades de efluentes, que facilitará o 
manejo adequado de resíduos.  
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